CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 81/2004

Regulamenta os pedidos de ingresso por processo seletivo especial: transferência externa, reingresso, ingresso com curso superior, troca de curso e por troca de turno, nos cursos de graduação da UNESC.

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e tendo em vista a decisão colegiada do dia 14 de outubro de 2004,

RESOLVE:

Art. 1º - Os pedidos de ingresso em curso de graduação por processo seletivo especial: transferência externa, ingresso com curso superior, reingresso, troca de curso e por troca de turno, somente serão concedidos quando existirem vagas após a matrícula dos alunos veteranos e dos aprovados no Processo Seletivo Inicial.

§ 1º - O total de vagas, em cada curso ou habilitação, será igual ao número de vagas iniciais fixados para cada curso respectivo, multiplicado pelo número de séries, períodos ou semestres letivos implantados, acrescidos de 10% (dez por cento).

§ 2º - As vagas destinadas a alunos-convênio e transferências obrigatórias não serão computadas para efeito de cálculo do número total de vagas do curso ou habilitação.

Art. 2º - Definida a existência de vagas, metade será destinada aos pedidos de transferência externa, sendo as vagas restantes distribuídas igualmente entre as demais modalidades de ingresso por processo seletivo especial e por troca de turno.
§ 1º - Se na divisão, a metade não for número exato, a vaga resultante será incorporada às vagas para transferência externa.
§ 2º - Após a distribuição prevista no caput deste artigo, se ainda houver vagas remanescentes em uma ou mais modalidades de ingresso por processo seletivo especial e por troca de turno, estas serão redistribuídas na seguinte ordem:

I - Transferência externa.

II - Reingresso.

III - Ingresso com Curso Superior.
IV - Troca de Turno.

V - Troca de Curso.

DA TRANSFERÊNCIA EXTERNA

Art. 3º – O aceite de transferência externa estará condicionado:
I – Que seja obedecida a seguinte ordem de preferência:
a)
Curso idêntico ao do interessado.

b)
Curso de área afim.

c)
Curso que apresente tronco, núcleo ou disciplinas comuns.

d) Curso diverso daquele da IES de origem.

II - Que o interessado esteja regularmente matriculado ou com matrícula trancada na IES de origem, em curso autorizado ou reconhecido de acordo com a legislação vigente.

III - Que o candidato faça a solicitação no período definido pela UNESC, apresentando os seguintes documentos:

a) Declaração de que o curso de origem é autorizado ou reconhecido.

b) Histórico escolar do curso superior e do Ensino Médio ou equivalentes.

c) Programas das disciplinas concluídas na IES de origem com as respectivas cargas horárias.

d) Certidão de nascimento ou casamento - fotocópia.

e) Prova de estar em dia com as obrigações do serviço militar - fotocópia.

f) Prova de estar em dia com as obrigações eleitorais - fotocópia.

g) Cédula de identidade - fotocópia.

§ 1º – O não encaminhamento da Guia de Transferência pela IES de origem, dentro do prazo fixado pela UNESC, acarretará o cancelamento da matrícula provisória e nulidade de todos os atos escolares realizados durante o período.

§ 2º – O Colegiado do Curso poderá fixar critérios complementares para a classificação dos processos, em função da distribuição das vagas existentes.

§ 3º – Nos casos de transferência obrigatória (ex officio), além da documentação exigida, o interessado deverá apresentar documento hábil emitido por autoridade competente do órgão público que comprove a transferência ou remoção por necessidade do órgão, sem o qual o processo será automaticamente indeferido.
DO INGRESSO COM CURSO SUPERIOR

Art. 4º – O portador de diploma de curso superior deverá ingressar com o pedido nos prazos determinados pela UNESC, apresentando os seguintes documentos:

I - Diploma de graduação registrado ou declaração da IES de que o diploma esteja em fase de registro – fotocópia autenticada.

II - Histórico escolar da graduação - original.

III - Programas das disciplinas cursadas com as respectivas cargas horárias.

IV - certidão de nascimento ou casamento - fotocópia.

V - Prova de estar em dia com as obrigações do serviço militar - fotocópia.

VI - Prova de estar em dia com as obrigações eleitorais - fotocópia.

VII - Cédula de identidade - fotocópia.

Parágrafo único - O Colegiado do Curso poderá fixar critérios complementares para a classificação dos processos, em função da distribuição das vagas existentes.

DO REINGRESSO

Art. 5º – O candidato a reingresso deverá protocolar requerimento específico nos prazos definidos pela UNESC.

Parágrafo único – Deferida a vaga, o reingressante deverá regularizar sua situação financeira junto à Instituição para que tenha sua matrícula efetivada.
DA TROCA DE CURSO

Art. 6º – A troca de curso deverá ser solicitada dentro dos prazos definidos pela UNESC e estará condicionada a:

I - Regularidade de matrícula do interessado.

II - Existência de vaga no curso solicitado.

III - Comprovação de regularidade financeira junto à FUCRI/UNESC.

IV - Ter sido o requerente aprovado em um mínimo de 12 (doze) créditos no curso de origem.

V - Possibilidade do cumprimento do prazo de integralização curricular.

VI - Obrigatoriedade de ingresso na matriz curricular mais recente em vigência no curso.
§ 1º - Quando se tratar de curso, habilitação ou turno em extinção, as disciplinas a cursar não poderão pertencer às fases já extintas.

§ 2º - O acadêmico, mesmo no período de trancamento global de matrícula, poderá requerer troca de curso desde que cumprido os quesitos acima estabelecidos.

Art. 7º – A análise e definição dos processos de troca de curso será realizada pelo Coordenador do Curso, com base nos seguintes critérios, nesta ordem:

I - Pertencerem os cursos de origem e de destino, a área de conhecimento comum ou área afim.
II - Maior número de disciplinas aproveitadas pelo requerente.

Art. 8º - Deferida a troca de curso, o acadêmico deverá matricular-se no novo curso nas disciplinas em que houver vaga, atendidas as demais normas e exigências da UNESC.

DA TROCA DE TURNO

Art. 9º – A troca de turno, dentro de um mesmo curso, deverá ser solicitada dentro dos prazos estabelecidos pela UNESC e estará condicionada à: 

I - Regularidade de matrícula no curso e turno do interessado.
II - Existência de vaga no turno solicitado.
III - Comprovação pelo interessado de ter cursado, no mínimo, 01 (um) semestre letivo e ter obtido aprovação em, no mínimo, 12 (doze) créditos.
IV - Comprovação de regularidade financeira junto à FUCRI/UNESC.
V - Apresentação de requerimento com justificativa do pedido, acompanhado necessariamente de documentação comprobatória dos fatos alegados.

Art. 10 – A análise e deferimento do pedido será realizada pela Coordenação do Curso.

Parágrafo único - Em havendo empate, será utilizado como critério de desempate o Índice de Aproveitamento Acadêmico, fornecido pela Diretoria de Informática, de acordo com a Resolução n. 14/1998/CONSEPE.

Art. 11 – Deferido o requerimento, o acadêmico deverá realizar o procedimento de matrícula no novo turno, matriculando-se nas disciplinas em que houver vaga.

DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12 – Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação, ficando revogadas as Resoluções n. 01/1996, n. 16/2000 e n. 04/2002 do CONSEPE.
Criciúma, 14 de outubro de 2004.

PROF. GILDO VOLPATO

PRESIDENTE DO CONSEPE









